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AFFONSO PENN! 

.\ Convenção Republicana reunida no dia 
H do corrente no edificio do Senado Fe
deral escolheu para candidato ao cargo vice
presidente da Republica nas eleições mar
cadas para o dia 18 de Fevereiro do proxi
ma anno , o prestimoso republicano Dr. 
Affonso Penna. 

O nome d'esse iliustre brazileiro dis
pensa programma e elogios. A sua acção 
ponderada, erudita, fecunda e patriotica 
tornou-o geralmen te alvo de admiração e 
respeito no governo elo estado ele Mina~ 

Geraes, cujo destino elle dirigiu em uma 
epocha de perigos e transform.ação. 

E ahi Gcar·am honrosamente marcados 
08 seus meritos, o seu valor e competencia . 

:;:::-+'"""'"' 

UM Pt:RIGO AMERICANO 

Ha sempre um ponto na terra para 
onde se voltem os corações e os espíritos 
rectos, assombrados com a semcerimonia 
com que governos, que se consideram a 
frente da civilisação,se aviltam espezinhan
do a consciencia e a justiça, sustentando 
mais do que nunca o direito do" mais forte 
para esmagar os mais fracos e a suprem~cia 
da ganancia e da conquista sobre todos os 
principias retumbantes e humanitarios com 
que enchem a bocca nos discursos ocos. 

Hontem era o Transwaal,antes a China, 
a Sião, . o Egypto;· a Grecia, as Philippinas, 
Madagascar; amanhã será a Tripolitania e 
Lourenço Marques .· 
t 
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DON QUIXOTE 

Hoje é a Venezuela, ua America,de onde 
a douLrina de Monroe tinha até boje man
tido afastadas as garras européas . 

· As g,randes potencias do velho mundo 
esmagadas pelo::; colossaes armamentos, 
precisando afastar o espírito e a attenção 
p,ublica das questões iuternas, todas peri
gosas, peja das de ameaças, lançam-se cons· 
tantemente em ei).Jprezas lon gínquas para 
intentar preoceupações,afastal-as dos nego
dos publico::: quasi sempre ponco sympa
thicos. 

J u~1te-se a isso a febn~ de conqu istas 
an imadas pela presença de avultat.las forças 
mantidas em pé .de guerra, e ai dos povos 
pequenos e fraeos . 

Iniciou-se agora na Europa uma al
liança entre a Inglaterra e Allemanha, a 
França e a Jtalia contra a Venezuela. 

O pretexto foi a falta de pagamento de 
um empresllmo lançado por aquella H.epu
blica em Berlim . 

Ora é·.sabido que por desgraça sua a 
pobre Venezuela está ha varios :umos divi
dida e assolada por uma guerra ci vi l. Nes
sas condições não é d ifticil com prehencler 
que o governo d'aquclla nação falte aus seus 
compromissos ; os paizes da Europa qnasi 
todos crivados de defi.cils deveriam fazer 
esse raclocinio, especia lmente Allemanha, 
que está ag0ra a braços com uma crise ta l 
que a obriga a lançar tarifas monstruosas 
abrindo guerra commercial con1 os Estado 
Un idos e esfomeando o seu proprio povo . 

Demais o direito logico não compre
hende que se estrangule o deverlor para 
arraucar-lhe a pelle como pagamento. 

Mas o governo do Kaiser tem esquadras, 
soldados, e como possue tudo isso racio
cina a seu modo . 

Demais a occasião, creada pela terrível 
compostura em que se acha a Venezuela 
era tentadora , e tanto que a Italia excavou 
umas anliga8 reclamações .de negociantes 
italianos para éntrar na em preza e a Franç,a 
e a Inglaterra, querendo tambem o seu 
q_u· <,hà·1,alliaram·se a Allemanha a prote:xlo 
· • q1.1c o governo do Sr . .,enrral Castro 
uão ga rante as .vidas e propriedades dos 
eslr:-~ngeiros ! . . . 

Pudera ! Poi s se esse malaYerlturado 
presiden~e J ão tem meios de garantir tuuo 
isso aos proprios venezuelanos nem rl.lesmo 
a sua propria pelle ! . . . . 

. Então. m'm paiz q1 e está em ~uerra 
r.ivi l, o gov~n o lçm a obrigaç- o d.r dar 

... . . ~ 

aos estrangeiros regalias que os proprios 
nacionaes não têm?! 

'tudo isso é uma fa rç.a,mnra conquista, 
nada mais. · 

Pena é q un todos os povos da Ameril;a 
do Sul,ventlo d'e ·ta vez recolhidos aos bas
tidores os celeberrimos preceitos ue Mon
roe, não tomem uma iuiciativa energica e 
uniso na . 

:Scra possiYel qnr. o heroico Pxeruplo 
da repulJiica elo Orange,não fewnt.le <I !erra 
ame ri ca11 a? Será possível que se deixe es
magar os nossos irmãos do exiremo norte? 

O povo veoeznelano iuteiro já moslrou 
o caminho. Os revo luciona ri os em massa, 
sem uma nnica excepção deram por linda a 
guerra i ntestiua. e rodearam o governo 
para resislir ao perigo c ·trangeiro . 

Esse pedgo não é só Ja Venezuela é de 
toda Amer~ca latina. 

OS HYOROMETROS __ , __ 
Julgavamos ter que chegar tarde para 

tratar d'essa questão tão seria pela q ual se 
apaixo nou e preoccupou intensamente a 
população inteir.t. 

A ideia foi recebida desde a sua divul

gação com protestos geraes . A corrente de 

resisrencia foi se :tYolumando, a imprensa 

em unanim idade rara condemnou e comba

teu a iniciatiYa , a Camara recusou a sua 
approvaçilo, no Senado ergueram-se vo;!es 
nu me rosas e respeita das contra ella, espe
cialmente o Sr. Ruy Baroosa, que produz iu 
dous admiravei s di scmsos J e combate sobre 

a agua por medida. 
Emfim os brados de re volta contra se

melhante procedente alcançaram tal força 

e energia que o proprio governo declarou 
pela bocca do Sr. ministro da Viação de
sistir de seu plano, attendendo as queixas 

de toda a população. 
Foi um acto digno de encomios, nm.a 

concessão honrosa de um governo que não 
faz ponto de honra da questão de ser obe
decido e attende com attenção á vontade 
pop ular. -

Todo~ ~s corações. se desopp rimiram 

por que já se via na a.meaça dos hyc\ rome
tros e na exaltação dos espíritos perigos. de 
alteração da ordem e da boa fama que ro

deia o a ctoal governo no inicio da. sua espi-
nhosa tarefa. ' 

Foi isso ·no ultimo· sabblado, mas de.poís. 

• :t 4. 
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d'isso se soube, na quarta-feira, que a com

missão de financias do Senado Federal que

rendo ser mais rea lista do que o proprio 
rei, como se costuma dizer, fizera urna ve r

dadeira capoeiragem para illudir a população 
e impingir-lhe os hydrometros . 

Essa commissão substituíra o projecto 

de regulamepto que restapelecia os hyd ro

metros por uma emenda que tornara obri

gatoria a todas as ca$aS a instalação d'esses 

appare1bos. 
O clamor foi geral, o governo declarou 

renunci ar· a medida, e julgamos-nos todos 

livres do novo imposto sobre n m elemento 

de que a cidade ne<.::essita na maior quanti
dade possível. Mas a commissão do Senado 
não se deu por veneida e substituiu a 

emenda,que :fizera,pela disposição primitiva, 

o que é guasi a mesma causa. 
Perceberam a n:anobra? 

* * ... 

E o mais engraçado é a circumstancia 

d'essa teimosia cabeçuda Rue se manifesta 
exactamenta no momento em que a falta 

d'agua se faz sentir mais do que nunca na 

cidade inteira. 
No momento em: que o governo annun

cia o programma de sanear a cid'lde. Ora 

c:não ha meio de combinar essas duas cousas: 

saneamento e cidade suja, » como muito 

bem disse o Dr. Barbosa. 
NóRio de Janeiro é preciso que a agua 

seja superabundante para ser sufficiente. 
Precisamos da agua fartamente, agua que 

chegue para es perdiçar, para la v ar dia ria e 
abundantemente as ruas. Só assim, com o 

nosso clima, teremos uma cidade limpa, 

onde as epidemias não possam fazer a sua 

cusrumada obra annual. 

-------~~~-------

Aos Srs. Assignantes, pedi
mos o obsequio de mandarem 

· reformar as suas assignaturas, 
afim de não interrompermos a 
remessa da folha . 

REFORMA MUNICIPAl 

Até que por fim vamos tel-:1 l 
Assim parece pelo menos . O projecto 

organisado de accordo com o goYerno pas
sou na Camara em branc' :1 n" ,m, ~r o Se

nado a commissão de Comtituiç:h- por sua 

vez-appellou para a carencia de tempo pa
ra proferir a acceitação do projecto tal -orno 

esta. ' 

Nem os Baratas e Beroardos de Men
donças pretendem se oppor a tudo quanto 
está combinado. 

E' como dizia aquelle rei de magica : 
«Se está combinado~ está combinado». 
Em todo caso a ref-orma do districto 

vem a tempo para acabar com a situação in

susrentavel em qqe se acha essa infeliz cida

de, com a metade de seu governo irregular, 
exquisi toria e discutÍvel. .. 

Pelo menos moralmente, isso é d.esa15ra.-. 
davel e queira Deus termine com 9 · novo 

regimen legal. 
Reforma do Distriçto. Federal ! 
Quanto importa isço! Quanta co usa h a 

a fazer! 
Quasi poder-se-hia d·izer qu\! se t ra ta . 

de 01:ganisação e não reorganisação. porque· 

governo é co usa que esta pobre Se bastiono

polis nunca teve. 
Vamos a ver se conseguimos ter agora 

quem· execute as leis, faça observar as pos

turas, varra ao menos as ruas . .. 

D 'ahi pôde bem ser que tudo isso seja 

um s0nho irrealisavel. A reforma é só no 
papel, na organisação,.a gente é a mesma e 

entre ella, por cada Leite R.ibeiro,ha 50 em

prestaveis, molleirões, descuidados, nullos 

que só servem para acabar de desgraça r. essa 

muito desmantelada urbJ. 
E já agora é razoavel fazer justiça a acti

vidade e as bôas intenções do Sr. Leite Ri-· 

beiro, que tem feito excellente figura e agra
dado geralmente . 

Só não agrada á companhia Carris Ur
banos cujo director veiu para as secções pa
gas dos jornaes insultar e descompor o dis

tincto prefeito interino. 
Mas isso constitue mais um titulo a fa

vor de S. S. 

LOTERIAS 

Foi um dos grandes assumptos da se

mana; a opinião publica tem andado de 

orelha em pé e olho alerta a ver em que 
paravam as modas. 

O Sr. Ruy tem gastado rhetorica em 
caixões no Senadu affirmando que a cousa 

peior que ha neste mundo são as loterias. 

O i 'ale é que o Senado poz de parte a 
eioqueqcia do erudito bahiano que é muito 

bom,", '11as não pegou. 

Áinüa bem, Ha quem queÍía acabar 

com as loteria"' mas 1epois sen. . .i?re quere-

mos ver se é com r hetoricas que hão de · 
sustentar os innumeros estabelecimentos de ' 

caridade· que vivem do amparo das loterias. 

Em torno d'i::so,. gJ1anta intriga, S:mto 
Deus, ·quanto Cl. me disse, n:e contou, » 

gu·anto a: dizes tú direi eun . Tem sido 
um barulho de seiscentos diabos. 

Mas em:fim a maioria venceu e as lote

rias ficam. E' uma felicidade principalmente 
para os inimigQs do fogo. 

Porque o jogo está a tal ponto na massa: 
' do sangue do povo que se o Zé Pov.inho 

não tiver mais loterias, joga em causas 
pewres. , 

Lá jogar isso ha de sempre per omnia 
secula .. . 

~--

0 CASÓ DUGUAY-TROUIN 

La que foi discutido, foi, não ha duvida 
alguma, discutidissimo,mas ainda assim com 
todo o fallatprio e todos os artigos provocados 

pelo caso Duguay-Trouin não se chegou :1. 

resultado algum. 

Sabe-se que os Srs. Nuno de Andrade e 
Sabino Barroso prestaram-se a dar particu

larmente informações que não deveriam for
·necer segunda vez, porque as mesmas já se 

achavam no boletim demographico-sanita

rio official da cidade, sabe-se que isso foi 

máo, foi nn1a complacencia inutil e levia

na, mas o que não ficou ainda explicado foi 
o procedimento do Sr. ministro francez 
nesta capital. 

S. Ex. vive aqei, sabe do que se passa 
ou pelo menos tem obriaacão de sabel-o 

o . ' 
recebe o coletim demographico e o lê, ou 

pelo menos tem obrigação de lel-o. Nessas 
condições para que diabo foi perguntar 0 

que ja sabia ? porque rasão se dirigiu a 

um fnnccionario do ministerio do Interior 

quando sabe perfeitamente, ou pelo me
nos deve saber que, só se deve dirigir ao 
Sr. ministro das Relações Exteriores ? 

Depois, tendo obtido o que queria do 

Sr. Dr. Nuno d,e Andrade appellando para 

a delicadeza, amisade e palestras pm·ticu
la-res, como poude S. Ex. um diplomata, 

faltar a todos os seus compromissos tacitos 
daamisadee'confiança i nimas, vindo em pG

blico descobrir o procedimento do Dr. N nno 

de Andrade que não foi :tbsolutamente cor

recto por boa vontade e condescendencia 
para com elle) ministro? 

E mais. Se S. Ex . tinha conversado 

com o Sr. D r. Nuno de Andrade, S. Ex. 
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De 018 de ter corrido pelo mo,.,.o abaixo, Z~ v.erificou que ttin· C~endo sempre ,,em armado e . de r~volver em punho p11rca 
guem Tera com 0 escondt•ijo em que pu:era CJ fat&ota e o seu ma- iJrevemr o caso ~e alguem querer l~e tmped'r a p_assagem por bem 
chado. Para não perder tempo deixou·OIJ ficar tal) mesmo lugar e , ou por mol, descta o morro com rapid~w 

9uando, de repente, depdh~~ ~ois indios, que tambem Quando desceu em lugares onde podia ficar a descoberto elle 
.desctam pareciam fallar do qulki« a"ído com certo terror. Zé · abaia:ou·se o mais possivel para não ser visto. , 

E lá iam elles, e fallavam dizendo coisas h · · 
sort~ do g:t·ande chefe e dos que 0 'seguiam 1 -Jl, DM'Wel8, &obre ~ 
Àav&am vtsto a dez metros de distancia onde or;:eram todos, como 
seguido (ugit- sem saber como. ' . se ac avam, tendo COta· ~:eguiu caminho · 

. Apenas chegaram ao acampa~ento, ea:pu~e1•am tudo o que 
&ab!am: a morte do chefe e de mats companhetros e em seguida a 
dest.ruição de todos quantos alli (o1·am. G)litos de hort·or se fi:et·am 
ouv•r de todos os selvagens.- A morte dos prisioneiros 1 bradavam 
são elles a causa de tudo I ' 

(Jtlando de repente uma lamina cortou os cipós que prendiam 
..., tftllos ao tronco, fazendo o mesmo as de Inayá, que foi levada 
pam fora d'alli sem sentido•. 

I 

ficou s~bendo que mais dois ~- 111 a horrivel. ~cena e que a · Por causa das duvidas, foi seguindo os índios pemanào que 
contartam a todos. ~lles iriam para o acampamento. E usim era. ' 

·· E logo dois indios dos mais ferozes pt·ecipitam-se contra elles 
fazendo-lhes 11e1• as arm~s c~m que haviam de 'cortar-lhe pouco ~ 
pouco as carnes. Outros •ndws, quet•endo vel-os morrer queimados 
ascendiam a fogueit·a que se havia desarranjado. ' 

Então todos os cuidado:t foram empregados pelo Zé, ajudado 
por Cham-Kam, que apezat• de victima dessa medonha scena de 
ho_rror, ponservou sempre um pouco de fot·ças que appl~ pflr(J 
salvar Inayá. 

-. . 

Quándo se prepamvam pat·a desfechar o pt'imeiro golpe no& 
Pri&ioneiros, no meio da gt··itat·ia infernal, os dois algozes senti· 
"~m-se fulminados e cahit·am mot•tos. Os oult•os ao verem esse pro
dtgio suppuzeram os pt·isioneiros BQ.gt·ados, e um tet-ror panico fel-o• 
fugir espavot'idos. 

b~ esta veiua 11i e t•econheceu Zé como seu salvador, d'elltJ 
~ Kam, livrando-os de mort·er queimados, não se poude 
q.lilagrimas de t•econhecimento,de alegrias, por tel·o de novo 
p foram tantas! ... Ella o abraçou como a um pae. 

. Fugiram, e os dois cahiram sobre os páus amontoados qu 
pouco formaram fogueú·a enorme. e em 

· Inayá vendo as chammas ap••oximat•em-se sentiu.se perdida c 
tal11ez suffocada pela fumaça do brozeit·o desmaiou 

A Cham·~am ia acontecendo o mesdw. ' 

,Pouco depois dois vultos apparecera.m ao longe t~indo do morro 
e for:tm se approximando. O que é isto, disse Cham-Kamf-São 
os q!-le mataram os dois indios que ficaram em ton-esmos taa fo
guetral 

Gue b~a gente I diue Cham-Kam- Bem ~ d~ia, rnpondeu 
lnava rad&ante. 

(Continúel) 
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sabia que havia peste, se tinha medo d'ella, 

que veiu cá fazer o Duguay-Trouin? 

Aquelle cruzador não tinha obrigação 

de vir ao Rio de Janeiro, ninguem o convi

dou, se não tivesse vindo ninguem chora

ria a sua a usencia. 

Veiu pois exclusivamente para se con

serv:u atraz da ilha do Governador escon

dido, sen~. communiê:ar com a terra? 

Veiu púis exclusivamente para nos abor

recer e intriga r . 

V á fazer semelhantes vis i tas a China! ... 

/ JOA.O c.Li\PP 
/ 

No dia '11 do corrente falleceu em Pe
lropolis João Clapp.' nm dos mais çsforça
dos I uctadorés da campanha abolicionista 
em nossa terra·. Foi eUe um dos que mai-s 
trabalhou na organisação da Confederação 
Abolicionista, um dos que mais dedieada
menle preparou e tornou possi vel a victo
ria de ·J3 de Maio de '1888, conseguindo, 
antes da e:xtincção completa da escravidão 
no Drazil dar a liberladade a centenas e 
centenas de escravos. 

~Iorreu João Clapp, o seu nome deve 
ser abençoado por milhares de boccas e 
comtuclo, triste é verifical-o,o seu corpo ao 
baixar ao tumulo não teve o acompanha
mento que era li cito esperar; julgamos que 

fossem levai-o a ultima morada uma mul
tidão d'esses por quem elle tanto fez, d'es
ses que lhe devem sua existencia de homem 
livres. 

Assim não foi. 
E' triste! 

BELLAS ARTES 
' ~\':::=-' 

Na semana que hoje finda tivemos duas 

exposições de pintara. 

O caso é digno de nota porque em 

nossa terra as exhibições d'esse genero são 

infinitamente mais raras do que as eleições 

e os escandalos parlamentares. 

Luiz Fiuza, que regressou da Europa 

ha poucos dias, terminado o prazo da pen

são obtida no concurso annual da Escola 

Nacional de Bellas Artes, apresentou os 

seus trabalhos ao publico, na galeria n. 2, 
J 

daquella escola. 

E os raros que lei foram não perderam 

o seu tempo. Fiuza se não voltou do velho 

mund0 como artista ex~raordinario, tra-

.· 
I' 

zendo telas assombrosas, tambem não per,: 

deu o seu tempo. E' hoje senhor da techni- . 

ca de sua arte, pintando com desembaraço 

e elegancia. Os seus estudos· de modelo 

são francamente bons. 

A outra exposição foi a do Sr. L. Ri

beiro franqueada ao publico na rua do Ou, 

vidor, no pavim~ino superior do café Cas-. 

cata. 

O Sr. L. Ribeiro é um artista laborioso 

e sincero, que pJ:ocura ha algum tempo 

firmar o seu nome na especialidade de m;
rinhista e vai já conseguindo e;feitos satis

factorios . 

Pena é que essasduas expos~çõestenbam 

estado ás moscas . App:t.rece por lá um ou 

outro apreciador, raro ... e é tudo. 

· Decididamente é inutil insistir. O 

nosso publico não .·se interessa absoluta

mente por causas d'a rte. 

Pobres d'aquelles que ainda se lembram 

de abraçar tal carreira neste paiz essencial_ 

mente ... agrícola. 

ZÉ CAl PORA 
No nosso esoriptorio, temos 

a venda, desde o primeiro capi
tulo. 

NOTICIA RIO 

Reina a paz em Cartbago. 

O Aero-Club depois de andar uns tem

pos fazendo fosqninhas a Santos Dumont, 

que por sua vez soltou-lhe a língua como 

brazileiro e bom carioca, resolveu chegar

se as boas. 

E' bem possível que sua nova attitude 

seja resultado do effeito causado pela ma

nifestação de apreço que em toda parte, e 

principalmente em Londres, foram feitas 

ao nosso glorioso compatriota. 

Essas homenagtms não deix ··am dt. r er 
algum caracter de censu ra ao Aero-Club de 

Paris, que durante mezes inventara chica

nas e diffi.culdades cem o intuito real de 

aborrecer o Santos D umont . 

Agora essa mesma sociedade rtnde:n pu 

blico preito ao arrojado im;entor brazileiro 

num ba.nqoete que lhe offereceu c em brin

des calorosissi mos. 

Ainda bem. Antes 1ssim. 

* ,. 
A reforma polici:1l cot. •tmí:l :1 c;er 111'1Íto 

discutida. 

ó 

A imprensa tem lhe dedicado column:ts. 

e columnas, mares de tinta, na Camara 

os projectos amontoam -se com uma infini

dade. de emendas, substitutivos e additivos

por ctma. 

Mas por emquanto não se póde ainda sa

ber o que sahirá d'ahi. 

Em todo caso desde já é licito louvar a 

Deus de gatinhas pelo plano da formação de 

uma guHda civil com os funccionarios divi

didos em trez classes, ganh:mdo os da pri 

?1eirq 200$, os da segunda I 5o.$ e os dà 

t.erceira roa$ por mez. 

Parabens a quem quer impingir aqui!lo,. 

como diz o out1:o. 

Nestas condições já ternos nós o corpo 

de agentes secretos que por signal toda gente. 

pódé conhecer n'a ruÇt a primeira vista. 

Não é possível acred,itar g ue ninguem 

aceite o emprego de guarda civil com o in

tuito de viver honestamente do seu traba

lho. Com rooU por mez só póde morrer de 

fome. 

Só se os legisladores contam que os fu tu

ros zeladores da segurança publica, tenha~ 

imaginação e recursos para cavar a vida. 

Nesse caso o ordenado será um gancho 
e o serviço ha de ser uma belleza po.r ahi 

alem . 

Ora dá-se. 

Não haverá meio dlesta gente compre

bender que quem quer serv1ço bom deve· 

pagar bem ! 

* 
* * 

Felizmente isso tudo ainda está em dis-

cussão e ainda póde tomar geito. 

Até hoje as reformas policiaes têm só se 

lirnitado a contradança, demissões e nomea

ções de delegados e inspectores . 

Entre os que ?ahiram, principalmente 

d'estes ultimas) muitos não deixam saudades 

a ninguem,mas infelizmente a perda de ou

tros é notavelmente sensível para a popula

ção,como por exemplo o afastamento do Sr. 

vr. Ayres da Rocha das funcções de delega

do, que ellc durante muitos mezes exerceu 

com moder<.~ção, cavalheirismo, zelo e com

petencia notaYeis. 

0m<1 au toridade assim prestigia a lei) 

dicnific.t-a e abandonando o seu espinhoso 

ca.rgo. deLa sympathias e faz notar falta 

consider. 'el. 

* 
E' que nem todos são assim. 

Algu•1s são exactamente o contrario,. 

'OllJO ror exemplo aqueJle homemzinbo fe-



-roz qne estava a frepte da 3" delegacia, se

·n:io me falha a memoria,e fez em um pobre 

·diabo de preso cous~-> d_o a r co da velhá. 

Bnc;arr~gotl dous inspectores de levar o 

.desgraçado ao campo de Sant'Anna alta 

noite e ahi deixai-o depois da app li cação de 

surr~t mestra que o deixasse por terra. 

Os inspectores recuaram diante de ta

manha barbarida'de. O delegado ficou como 

uma bicha. ·M<lndou espancar ;l victima á sua 

vista· .;: paá afogar os griros de dor e de 

socorro amordaçou-o co111 um trapo im

mundo. 
Todos os jomaes rlia rios contaram o 

caso e bradaram aos céus. 

O Sr. Qr. Chefe .de Policia á vista do 

escanclalo tomou uma provide ncia energica. 

Transferiu o delegada féra para outra cir

cumscripção mais afastada do centro da ci

dade. 
Naturalmente paraque a reportagem bis

bilhoteira ·não vá rnetter o nariz na alta po

licia de S. Exa. 
* 

Já se sabe que o Seuado tem passado 
dias e dias a discutir o caso das loterias, 
que o aoverno afinal não pqde dispen sar por 
·que nl'o está em condições. de amparar .e 
sustentar todos os estabelectmentos de can
dade e beneficenci<L que vi vem d'aqnellas. 

Ern com pensaçàQ, emg uanto exgotaram 
huras e horas, sessões e n1ais sessões, com 
p:~lavriados que nãorimam com cou~:t '21-
guma, estava o proJeCto d,t _reorgamsaçao 
do Instituto Nac10nal de Mus1ca, um<t pro
"I.dencia uroente inadiavel, dormindo na 
,V t) ' I 

pasta da commisfão de ?nança~, que_ so 
deu o seu parecer na ultur:a qulbta-fet :.:a. 

Feli zmente o Sr. Glyceno obre ve dts
pensa de impressão d'esse documento para 
que o mes:-::o entrasse em discussão logo no 
dia seguinte . . _ / 

O peior é que a comm1ssao fez_ emen
das, emendas inuteis que não modtficam o 
projecto, mas obrigal-o~bão a voltar á Ca
mara. 

Assim esperam os pais da patria que a 
causa não possa p·assar ainda este anno . 

Benza-os Deus ! ... 

Seria faltar á 'mais elementar justiça •se 
0 I). Quixote não aproveitasse <t occasião ea1 
que o Sr. Dr. Thomaz Coc~nane , assume 
0 seu novo legar, por ter de ixado o ca~rgo 
de secretario da. presidencia da Rep?bh~à, , 
para apresentar a S. Ex. since.ra.s febcttaçoes 
pelo modo correcto, zelo, act tv idade e com
petencia com que preencl~eu p~r quatro 
annos o seu espinhoso e delicado ca rgo. 

Durante esse longo período, .o Sr. pr. 
Cockrane só colheu preitos Je con.stder:tçao e 
lol.l vor, satisfazendo a. todas as e Jgenc.J as l~e 
sua elevada posição de maneir:l a mats bn
lllanre ~ distincta. 

,·-..~-

' . ..-. ~ ... ::- · .. 
I , ~. \.' '\' ,_ 

DON · QUIXOTE . 

T1HEÁTROS , .. ~. . . 

Tres vezes na.eJa-:;-c,ousa nenhuma. 

, Foi ·este o movimento tbeatral da ultima 

quinzemt . . 

A unica companhia que nos resta, a do 

Sr. Dias .Brag.'t, q·ue tambem se prepara 

para parrir~ em excursão pelo Ü:Jterior, coú

forme o se LÍ habito immemorial, tüo nos 
. . 

deu nada de novo depois da comedia do 

Dr. Cunha e Costa que vai indo assim, as

sim, como Deus é sen·ido, dando conta do 

seu recado, da obrigação, como se diz nos 

bastidores . 

Para os beneficios que não são po11cos 

(benza-os Deus) a empreza tem t xcavado 

no seu opuLento . e vetusto repenorio dra

malhões . coma a Fmgata J\!Ieduz..a e outros · 

Eis tudo quando houve na Capital da 

Repablica em materia rheatral durante 

quinze dias . 

Ontra novidade,essa futura,é a proxima 

reabertura do velho tbeatro Príncipe Impe_ 

ria!. 

I s ca é, theatro um modo de dizer.Aquillo 

nunca passou de uma barraca incommoda, 

quente como um inferno, de aspecto ridí 

culo e desageitado servindo impropriamente 

de casa de espectaculos. 
Em todo caso alli fulguraram nomes au

reolados pela ,populari.:ade,alli imperou n Oo:; 

seus melhores tempos él saudosa Ismenia dos 

Santos . 
' Depois aquelle ctsebre da Praça Tira

dentes teve nova ep0cha fulgurante com o 

nome de Theatro Vm-iedades. Primeiro com 

a companhia comedias do engraçadíssimo 

Guilherme da Silveha, depois com a com

panhia a ppara tosa da mesma Sq1. Ismenia, 

que já então feita emprezaria deu ao publico 

carioca um fartão de trololó e fantasmago

. ria com os rendosos Frei Santanaz, Maçãs 

de ouro etc. :1' 

. -Nesse tempo alli tambem a opereta teve 

britho .raro. O Rei que damn.ou foi levado a 

stenª' a: maneira mais brilhante que temos 

visto. 

Ultimamente a causa desceu ma1s 

aiüda, aql< ··l..> ·e .< .... café canrante, cha -

. mou-se }vfuí.• 't ' t e formigou d.:: t!Jd'·' 

twses exce; triques,. Í'lCtas e malaba~~sta~. 

Agor,, q ueren. reg nerar a . . ve1l1a casa. 

Chnsmaram- na con1 ô lome de S . . J9sé (?) 

não se sabe porque illaçãq ·ou rétcieC:Á_~·io e 

lá vai estrear no dia primeir:o do ai11~0 . dt 
r 903 uma companhia de dráma-lhão. 

* * '(. 

Em Lisboa foi representada um diõt de'i
tes a burleta de costumes cariocas A Capi-:
tal Federal. 

Quem escreveu· estas linhas ·não faz ab

solutamente ideia do qlie será a inte~:essante 

peça de A rthnr Azevedo representada por 

uma companhia lisboeta. 

Mas os telegrammas recebidos pelo :w

ctor não permittem duvidas sobre o excel

lente exito obtido na capital portugoeza 

pela Capital Federal. 

Ora muito b€!11; já era tem.po de ex,pqr- · 

tara producção n~cional. Nós qp.e consti

tuímos uma grande parte do publico.fi.E'l aos 

escriptores portug qezes,deveriamos ter feí to 

isso a mais tempo. 

NOSSA ESTANTE 

Recebemos e agrad~cemos : 

- A Estação o prinioroso jornal de 

modas publicado pela acreditada casa La

vignasse . O numero de I 5 do corrente, 

alem do costumado supplemento' littet:ario 

illustrado, tras o supplemento das.- licções 

de trabalho:; de ag ulba e a valsa Syrius, 
composição <.Íã Sra.-r>-. - Mariéfiãl.eite Ga~ 
tão, pr;;miada no concurso aberto pela Es
tação . 

4 Revista do No1·te n. 31, do anno

II d' essa caprichosa revista editada no Ma
ranhão pelos Srs. Alfrecio Teixeira e An
tonio Lob?. ·O presente nurnew é digno 

da boa fama da •revista. 

- Sporteman nova revista de attlecüs

mos. orgão do Club de Esgrima « Mara

niello Parise l', que se publica em S. Paulo. 

- Cbromos n. 3 d' uma revista littera

ria . publicada em S. ]os~ do Rio Tinto 

($. Paulo). 

- Da casa Reynahd recebeg~o~p n; 24. 

do' jorniü de m?das O I$razil:.;:;.l!~~g"á~!e a.. 
graciosa fdh~a ha de ~e~folhai-. ,,:; ': 

: .. '" 

'· ·· . 
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